
 Forjães (Santa Marinha) – Intenções de 27/03 a 2 de abril de 2023 
Segunda, 18h30: Cândida Meira Laranjeira|Maria de Lurdes Lima e família|Maria Lima Queirós M. Faria 
Mota (CG)|Maria dos Anjos Pereira (CG)|Maria Decalina Ferreira da Silva. 
Terça, 18h30: Ermelinda Gonçalves da Costa (Aniv. nasci.to) e filha|Maria Alves Pereira|Maria de Fátima 
dos Santos Silva Rocha|Carlos Alberto da Costa Arantes, irmãose pais|Manuel Alves da Cunha (CG).  
Quarta, 18h30: Anacleto Matos Ribeiro e mãe (Aniv.)|Manuel da Silva e Sá (CG)|Maria de Fátima dos 
Santos Quintão (CG)|Cirilo Martins Ribeiro (CG)|António Rodrigues de Miranda. 
Quinta, 18h30: Salvador Ferreira Lopes (Aniv.)|Domingos Vale e Silva (CG)|Maria Cândida Casal Almeida 
(CG)|Emília Viana Torres. 
Sexta, 18h30: Augusto Duarte dos Santos (CG)|Maria Amélia Marques Simão (CG)|Emília Gonçalves de Sá, 
marido, filha e genro. 
Sábado,18h30: Almas do Purgatório e devotos (Madorra)|José Arantes Moreira (FETFOR)|Carolina 
Martins Ribeiro, marido e filha|Domingos do Vale e Silva (ETFOR)|Maria Amélia Marques 
Simão|Fernando Alberto Correia Pimenta|Salvador do Casal Almeida. 
Domingo de Ramos, 9h00: Joaquim do Casal Ribeiro|Congregação Mariana, vivas e falecidas|Arnaldo 
Martins Ribeiro, esposa, filhos, vivos e falecidos|Arminda Cachada Rolo|Maria Salete da Silva e Sá 
(MCPA)|Almas do Purgatório. 
Domingo de Ramos, 11h15: Maria carolina Faria da Costa Ribeiro (Aniv. faleci.to)|Albino Martins Ribeiro 
Gomes e família|Joaquim Lages, esposa, filho António|Manuelino Ribeiro Lima Gomes|António Silva 
Neiva|Laurinda Alves Neiva da Cruz|Fernanda da Cruz Neiva|Fernando Lima de Matos, pais, irmãos e 
sobrinhos|Honra de Nossa Senhora de Fátima, honra da Senhora, em honra da Senhora das Dores e da 
Boa Sorte|José da Silva Vale, mãe e filho|Alberto Almeida de Sá e pais e Ovídio da Fonte Carneiro. 

Atendimento: Quintas e Sábados, das 16h30-18h00  - Contacto: 253 871 153 (966 310 616) 
Meditando a Palavra - “SENHOR, SE TIVESSES ESTADO AQUI”” 

Aquele que se apresentou à samaritana como oferente de água viva, que junto do cego declarou ser a luz do 
mundo, manifesta-se hoje como a ressurreição e a vida. Jesus Cristo remove a pedra dos nossos túmulos e chama-
nos à vida eterna.  A morte de Lázaro tem a aparência de um facto irreparável: parece que não há nada a fazer! As 
palavras de Marta e de Maria são esclarecedoras: «Senhor, se estivesses aqui…» (Igreja Viva) 

DATAS E INICIATIVAS DO CONSELHO PASTORAL PAROQUIAL 
 25| Confissões, das 9h30 às 11h30 | Via-sacra, às 1700, animada pelo 1º e 3º anos, seguida da 

Eucaristia Vespertina às 17h30 (Ação de Graças pelo 40º Aniversãrio da ACARF). 
 26| V Domingo da Quaresma: Eucaristias às 9h00 e 11h15. 
ABRIL: 
 01| Eucaristia Vespertina às 18h30. 
 02| DOMINGO DE RAMOS: Bênção dos Ramos: Eucaristias às 9h00 e 11h15 (com a Catequese). 
 06| QUINTA-FEIRA SANTA: Lava-pés e Missa da Ceia do Senhor, em Belinho e Forjães, às 21h00. 
 07| SEXTA-FEIRA SANTA: Oração pessoal nas igrejas de Forjães e Belinho, às 15h00 em Memória 

da Morte do Senhor |CELEBRAÇÃO DA PAIXÃO DO SENHOR: Belinho/Forjães, às 21h00. 
 08| SABADO SANTO – SOLENE VIGÍLIA PASCAL (Festa da Vida – 8º ano) | Bênção de novas casas, a 

partir das 14h30 e Vigília Pascal, em Forjães, às 19h00 (Festa da Vida (8º Ano) e Belinho, às 21h00. 
 09| DOMINGO - Páscoa da Ressurreição do Senhor: Eucaristia às 8h30 e saída do Compasso Pascal, 

pelas 9h30; pausa para o almoço, pelas 12h30 e o recomeço, às 14h30. 
 10| SEGUNDA - Páscoa da Ressurreição do Senhor: missa às 8h30 e saída do Compasso Pascal, às 

9h30; pausa para o almoço, pelas 12h30 e o recomeço, às 14h30. 
 

MUDANÇA DA HORA - Relógios adiantam uma hora na madrugada de domingo 
Na madrugada deste domingo, os relógios voltam a adiantar uma hora: Em Portugal continental e na Região 
Autónoma da Madeira, às 1:00 horas da manhã adiantamos o relógio em 60 minutos, passando para as 2:00 horas 
da manhã. Já na Região Autónoma dos Açores a mesma mudança acontece à meia-noite (00:00). 
 
*40º Aniversário da ACARF e programa: Sexta-feira, 24 de março, às 21h00, a peça de teatro “Ensaio Geral”, 
pelo Grupo de teatro da JUM – Marinhas, no Auditório do Centro Cultural Esolas Rodrigues de Faria | Sábado, 25 
de março, às 15h00, um Momento Musical pelo GADTF, com a Apresentação da obra “Com Forjães”, do autor Dr. 
Gil de Azevedo Abreu, no Auditório do Centro Cultural Escolas Rodrigues de Faria – Forjães. 
Às 17h30, a celebração de Eucaristia, em Ação de Graças, pelos 40 anos de existência da ACARF, na igreja Matriz 
de Forjães.  Às 19h00, Jantar Comemorativo desta efeméride.  Parabéns por esta data memorável! 
Obras na igreja Matriz (Conservação e Restauro dos altares): Total de 19.663,00€. Obrigado! 

V DOMINGO DA QUARESMA – “QUAIS AS TUAS PREOCUPAÇÕES? (27/03 a 2 de abril) 
 

SEMEAR CARIDADE 
Leitores - É em particular durante a leitura da Paixão no Domingo de Ramos que os leitores devem desenvolver 
os seus recursos dramáticos e mesmo ligeiramente teatrais. Tendo em conta a extensão do texto, a leitura é 
dividida por vários leitores o que a torna mais fácil e lhe dá maior vida. A natureza do relato também se presta a 
esse dramatismo. Deve-se preparar muito bem esta leitura e articulá-la com os outros leitores.  
Ministros Extraordinários da Comunhão - Uma dignidade não é por si só garantia de glória. Jesus também era 
de condição divina, mas, , passou pela obediência até à morte na cruz. Assim também, os ministros da Igreja e, em 
particular, os MEC, devem esquecer qualquer dignidade eclesial, real ou suposta, para entrarem no caminho da 
obediência humilde, assumindo a condição de servos à imagem de Cristo.  
Músicos - Os ramos agitados neste dia serão queimados e transformados na cinza que será, na Quarta-feira de 
cinzas, imposta na nossa cabeça. Isto lembra que aqueles que entusiasticamente gritam “hossana!” são os mesmos 
que pouco tempo depois clamam “crucifica-O”. Os músicos que tanto embelezam as celebrações pelas suas 
aclamações são também aqueles por quem tantas vezes os escândalos surgem nas comunidades.  

CELEBRAR EM COMUNIDADE 
EVANGELHO PARA OS JOVENS - A cruz é loucura! Jesus, livremente, abraçou a cruz como 
vítima inocente da maldade humana. Jesus transforma a árvore da cruz na árvore da Vida. 
Se, por um lado, na paixão de Jesus intuímos até onde o humano é capaz de ir, por outro 
lado, este ato livre de Jesus é a manifestação do amor de Deus por todos nós. Por isso 
mesmo, a cruz não tem a última palavra, mas simboliza a abertura na esperança que 
transpõe. Por isso, toda a paixão é loucura, porque loucamente amados por Deus. 

 
MORREU UM HOMEM BOM 

No dia 21 de março as ruas de Campo Maior, já de si estreitas, tornaram-se demasiado pequenas para 
albergar todos quantos fizeram questão de se despedir do “Senhor Rui”, como é carinhosamente 
apelidado por quem teve o privilégio de privar com ele. Em cima das muralhas, dos bancos, nas 
varandas ou janelas, todo quiseram dirigir um último olhar, em jeito de homenagem e agradecimento 
a quem sempre olhou pelos seus. Campo Maior parou e vestiu-se de gratidão, o luto instalou- -se de 
norte a sul do país, enquanto as mensagens de condolências se multiplicavam. Foram várias as 
figuras públicas, nomeadamente do seio político, que manifestaram o seu pesar. Mas as mais sentidas 
não foram aquelas gramaticalmente bem elaboradas e que, na verdade, encaixam em qualquer 
mensagem de pesar. As mais sentidas estavam espelhadas no silêncio, na expressão triste de 
saudade, nas lágrimas caídas, no olhar de Campo Maior que vive um misto de perda e de gratidão, 
com enorme respeito e orgulho. Rui Nabeiro morreu aos 91 anos, deixando-nos todo um legado de 
envolvimento humanitário e responsabilidade social. Oriundo de uma família humilde, cedo começou 
a trabalhar ajudando a mãe numa pequena mercearia e ao pai e aos tios na torra do café. Considerado 
um dos grandes empresários portugueses, começou do zero e construiu um império. Detentor de 
uma enorme fortuna, não esqueceu as suas raízes nem descurou a sua vertente social, centrando 
sempre a sua vida na valorização das pessoas. E, quando questionado sobre o seu maior feito, não 
hesitou em responder que foi ter casado com a sua mulher, Alice, ao fim de dez anos de namoro. O 
nosso comendador é conhecido de todos e um exemplo para todos, não apenas por se ter tornado, 
pelo próprio pulso, num dos homens mais ricos de Portugal, mas, sobretudo, pela forma humana 
como, a partir de uma pequena vila alentejana, construiu e geriu um império, o qual orgulhosamente 
dizia tratar-se de um império “nosso”, não “”meu”. O grande mérito de Rui Nabeiro, que lhe confere 
seguramente a eternidade que almejava, não foi ser um homem rico, foi ser um homem bom, de um 
altruísmo sem par e de um gosto imensurável por cuidar, ajudar e fazer o bem à população. Dizia 
abertamente que, ainda que devastado, preocupado ou a sofrer, “sou como os palhaços, tenho de 
exibir o meu melhor sorriso para os meus”. Porque na verdade, o seu sorriso, franco e aberto, 
transmitia confiança e segurança. Descrito como um homem com carisma, exigente e audacioso, que 
inspirou, emocionou e fez acreditar que é possível trabalhar e vencer, liderou pelo exemplo. Um 
homem genuíno e humilde, sem falas modéstias ou cegas vaidades, na entrevista ao programa Alta 
Definição, da SIC, quando confrontado com o tanto que fez para ajudar a sua terra, dando trabalho às 
pessoas, ajudando-as a terem melhores condições de vida, respondeu no seu jeito simples e frontal: 
“a recordação que tem de ter de mim é sempre de gratidão e essa gratidão é um obrigado. Não é 
preciso mais.” Que lição de vida nos deu! Obrigada, Senhor Rui!  (Carla Rodrigues, Advogada) 


